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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume III, apresenta, em seus 20 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes fosfatadas e 
nitrogenadas, assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem 
especial apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e 
da preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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DOSES DE POTÁSSIO NA FORMAÇÃO DE MUDAS 
DE ACACIA spp.

CAPÍTULO 15
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RESUMO: A necessidade de buscar alternativas 
para um crescimento rápido de espécies 
florestais, torna-se um desafio para a ciência, a 
adubação possui uma importância primordial no 
desenvolvimento e crescimento das espécies. 
Diante disso o presente estudo buscou avaliar 
a comportamento e o desenvolvimento de 
mudas da espécie Acacia mangium e acácia-
negra (Acacia mearnsii Wild.), em função de 

diferentes doses de potássio. O experimento 
foi composto de um delineamento de blocos ao 
acaso, com quatro repetições, duas espécies, 
Acacia mangium e acácia-negra (Acácia 
mearnsii De Wild.), e seis doses diferentes de 
potássio (0,0; 0,3; 0,6; 1,2; 2,4; 4,8 e 9,6 g de 
K). Através desse estudo foi possível concluir 
que a espécie Acacia mangium teve seu melhor 
desenvolvimento quando utilizado a dose de 
0,6 (mg/dm³) de potássio e para a espécie 
de acácia-negra (Acacia mearnsii Wild.) o 
seu melhor desenvolvimento ocorreu com a 
dose de 1,2 (mg/dm³) de potássio. Além de se 
determinar que a melhor época para levar as 
mudas do viveiro para o campo é após 120 dias 
da semeadura.
PALAVRAS-CHAVE: Acacia mangium, Acacia 
mearnsii, espécies florestais, nutrição de 
plantas. 

ABSTRACT: The search for alternatives to 
a rapid growth of forest species, becomes a 
challenge for science, a fertilization is of prime 
importance in the development and growth of 
species. The experiment was composed of a 
randomized block design with two replicates, 
two species, Acacia mangial and Acacia-negra 
(Acacia mearnsii Wild.), Depending on the 
different doses of potassium. Acacia mearnsii 
De Wild.), And six different doses of potassium 
(0.0, 0.3, 0.6, 1.2, 2.4, 4.8 and 9.6 g of K). As a 
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result it may have been a complete choice when the dose was 0.6 (mg / dm³) potassium 
and for a black acacia species (Acacia mearnsii Wild.) A dose of 1.2 (mg / dm³) of 
potassium. In addition, the best time to take the seedlings to the field is 120 days after 
sowing.
KEYWORDS: Acacia mangium, Acacia mearnsii, forest species, plant nutrition.

INTRODUÇÃO

O aumento por espécies para reflorestamento vem crescendo corriqueiramente, 
torna-se necessário o estudo do comportamento desta espécie. Dentre as espécies 
arbóreas que se destacam o gênero acácia, tanto Acacia mangium quanto Acacia 
mearsi Wild, pois possui um alto valor comercial de sua madeira, crescimento 
relativamente alto, e são espécies que se adaptam a diferentes tipos de solos, sendo 
utilizadas para recuperação de solos degradados, e por sua capacidade de fixação 
biológica de nitrogênio superando assim espécies de alto valor que se encontram no 
mercado (MARTINS, et al. 2012).

A acácicultura é uma sólida atividade econômica e tem trazido consideráveis 
benefícios aos produtores por causa da geração de renda, da redução da jornada de 
trabalho, do aproveitamento de áreas com uso restrito para agricultura da integração 
com outros cultivos agrícolas e com a pecuária (CONTO et al., 1997). Exerce 
grande importância social, pois, cerca de 60 % das plantações estão em pequenas 
propriedades, beneficiando pelo menos 40 mil famílias em atividades ligadas a seu 
cultivo no Rio Grande do Sul (TONIETTO; STEIN, 1997). 

As características e quantidade de adubos a serem aplicados são avaliadas 
conforme a necessidades nutricionais da espécie utilizada, da fertilidade do solo, da 
forma de reação dos adubos com o solo, da eficiência dos adubos, de fatores de 
ordem econômica (GONÇALVES, 2000) e da disponibilidade hídrica (PARDOS et al., 
2005; RYAN, 2010). 

Para isso objetivo da adubação de consiste em repor ao solo os nutrientes que a 
planta absorve e também os nutrientes lixiviados e volatizados (SILVA; SOUZA, 1998). 
As principais fontes de adubação de cobertura são o nitrogênio e potássio em formas 
solúveis, aplicados junto à uma solução aquosa (GONÇALVES, 2000).

Considerando que a deficiência de potássio está distribuída por extensos 
plantios de espécies florestais limitando economicamente a produtividade, torna-se 
necessário que algumas medidas sejam adotadas como a seleção de genótipos que 
sejam mais eficientes na absorção e utilização de potássio determinação da dose 
econômica adequada  em função do tipo de solo e do material genético, adoção de 
monitoramento nutricional em época de viveiro e florestas em formação com idade 
entre 12 e 24 meses, para identificação de deficiências nutricionais, determinação 
da melhor forma e época de aplicação de potássio para a correção da deficiência, 
avaliação dos efeitos das relações do potássio com outros nutrientes na produtividade 
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(SILVEIRA, et al., 2003).
O presente trabalho teve como objetivo avaliar as doses potássio em formação 

de mudas de Acacia spp.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido durante seis meses em viveiro de telado com 50% 
de sombreamento no campus Universidade do Estado de Mato Grosso, no município 
de Nova Xavantina - MT, com as coordenadas: 14º41’46.4”S e 52º20’59.2”W, que 
possui classificação climática Aw de Koppën (SAMPAIO, 2011), apresentando duas 
estações bem definidas, período de seca de maio a outubro e período de chuva de 
outubro a abril (BIUDES et al., 2011). 

Os dados de pluviosidade, temperatura e umidade diárias durante o período do 
experimento foram coletados pelo site INMET (2017), e durante o período de realização 
do experimento foi registrada temperatura média de 25,9ºC, total da precipitação 
pluviométrica de 1.115 mm e umidade relativa média de 69,5%. 

A semeadura foi realizada manualmente, utilizando a técnica de quebra da 
dormência de imersão em água por 12 horas (SOUZA et al., 2007). Foram semeadas 
duas sementes em cada saco de polietileno, os quais apresentavam as dimensões de 
15x20 cm, estes foram previamente preenchidos com um substrato composto por solo 
e húmus, na proporção de 2:1. Aos 25 dias após a semeadura (DAS), quando ocorreu 
mais de 90% de emergência das plântulas de Acácia e estabilização das mesmas, foi 
realizado o desbaste deixando apenas a plântula mais vigorosa.    

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com arranjado 
em esquema fatorial 2x7, sendo duas espécies de Acácia e sete doses de fósforo, 
totalizando 14 tratamentos, cada tratamento foi constituído de quatro repetições e 
seis plantas úteis por parcela. Sendo assim, utilizou-se no experimento 288 mudas. 
Portanto, para a realização deste trabalho foi avaliado o crescimento com os seguintes 
tratamentos: Acacia mangium:  T1= 0 g dm-3, T2= 0,3 g dm-3, T3= 0,6 g dm-3, T4= 1,2 g 
dm-3, T5= 2,4 g dm-3, T6= 4,8 g dm-3, T7= 9,6 g dm-3. Acacia negra: T8= 0 g dm-3, T9= 
0,3 g dm-3, T10= 0,6 g dm-3, T11= 1,2 g dm-3, T12= 2,4 g dm-3, T13= 4,8 g dm-3, T14= 
9,6 g dm-3. 

A fonte de Potássio utilizada foi Cloreto de Potássio (58% de K2O), a primeira 
adubação de cobertura foi realizada aos 40 DAS e repetida quatro vezes no intervalo 
de 15 dias.  Para a preparação da solução nutritiva do KCl após a pesagem do material, 
o mesmo foi diluído em 1 (um) litro de água para cada tratamento e aplicado 20 ml da 
solução em cada muda. 

 Após o prazo de estabilização (surgimento do segundo par de folhas) da 
muda foi feita a primeira análise de crescimento destrutiva, e repetida a cada um 
mês, englobando então todas as 6 mudas de cada tratamento. Na análise destrutiva 
foram retiradas a planta do substrato e os parâmetros mensurados como: altura da 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 3 Capítulo 15 110

planta (cm), diâmetro do caule (mm), comprimento da raiz (cm), massa seca da parte 
aérea (g) e massa seca da raiz (g). Para obtenção de massa seca as amostras foram 
acondicionadas em estufa de circulação a 65º C, após a estabilização do peso, as 
massas foram pesadas em uma balança de precisão e obtido assim os valores da 
massa seca da parte aérea e da raiz.

Os dados foram submetidos a análise de variância   e as médias das espécies de 
Acácia foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e para as doses 
de potássio foram realizadas análise de regressão. A análise dos dados foi realizada 
utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as mudas de Acácia mangium a dose de potássio que favoreceu o melhor 
desenvolvimento de parte a aérea foi 0,6 g dm-3, em doses maiores de potássio houve 
o decréscimo no seu crescimento o que indica que para a espécie doses maiores que 
1,2 g dm³ não são viáveis tecnicamente e economicamente. Já as mudas de acácia-
negra obtiveram o melhor desenvolvimento na dose de 1,2 g dm³, sendo essa dose a 
sua máxima tecnicamente e economicamente, pois em doses superiores acontece o 
decréscimo do seu crescimento (Figura 1).

Figura 1. Crescimento e desenvolvimento da parte área de mudas de Acacia mangium e Acacia 
mearsi em função das diferentes doses de potássio.

Os diâmetros do colo das plantas tiveram um crescimento lento, já que as plantas 
atuam no desenvolvimento inicial para o a formação da parte aérea. Quando as plantas 
foram submetidas a doses de potássio, apresentaram comportamento semelhante para 
o desenvolvimento do colo nas duas espécies de Acácia. Assim, para o crescimento 
de parte aérea para o desenvolvimento de colo, a dose 0,6 g dm³ de potássio teve 
melhor resposta para a espécie da A. mangium com um crescimento de 3,41 mm de 
colo. Para a espécie A. mearnsii, a melhor dose de potássio foi a 1,2 g dm³, a qual 
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levou a um crescimento de colo de 3,21 mm, sendo inferior ao crescimento da Acácia 
mangium (Figura 2).

São consideradas as seguintes características para formação de mudas altura 
média (entre 15 e 30 cm), diâmetro do coleto (maior ou igual a 2 mm), sistema radicular, 
grau de rusticidade, aspecto nutricional (ausência de sintomas de deficiências) e 
aspectos fitossanitários (ausência de pragas e doenças). Para a expedição das mudas 
para o campo, o padrão desejado é que a raiz pivotante sem enovelamento (se ocorrer 
enovelamento, no caso de produção de mudas em sacos plásticos, deve-se proceder 
ao corte de, aproximadamente, 1 cm do fundo do recipiente),a  parte aérea sem 
tortuosidade, o diâmetro do coleto acima de 2 mm, desejável mudas uniformes (PAIVA 
E GOMES, 2000).

De acordo com Sturion & Antunes (2000), a relação altura e diâmetro do coleto 
constitui um dos parâmetros usados para avaliar a qualidade de mudas florestais, pois 
além de refletir o acúmulo de reservas, assegura maior resistência e melhor fixação 
no solo. Mudas com baixo diâmetro do colo apresentam dificuldades de se manterem 
eretas após o plantio, já aquelas que apresentarem diâmetro do colo pequeno e alturas 
elevadas são consideradas de qualidade inferior às menores e com maior diâmetro do 
colo. 

Segundo Souza et al. (2006), o diâmetro do colo e a altura são fundamentais 
para a avaliação do potencial de sobrevivência e crescimento no pós-plantio de mudas 
de espécies florestais, as espécies devem apresentar plantas com maior diâmetro e 
maior sobrevivência, propiciando capacidade de formação e de crescimento de novas 
raízes.  

Figura 2. Crescimento e desenvolvimento do diâmetro de colo de mudas de Acacia mangium e 
Acacia mearsi em função das diferentes doses de potássio.

O parâmetro de crescimento das raízes das espécies de Acácia através do 
seu crescimento em relação as doses de potássio como pode ser visto na figura 3. 
As raízes tiveram o seu maior crescimento quando utilizada a dose de 0,6 g dm³ 
comportamento semelhante para as espécies. Em doses de potássio superiores as 
raízes obtiveram um decréscimo no seu crescimento, o que indica que doses altas da 
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adubação potássica são prejudiciais para as plantas.

Figura 3. Comprimento da raiz de mudas de Acacia mangium e Acacia mearsi em função das 
diferentes doses de potássio.

Quando observado a produção de massa seca da parte área observa-se na 
figura 4, as espécies não tiveram diferença significativa nas médias de produção de 
biomassa conforme a dose de potássio aplicada. A espécie A. mangium obteve maior 
produção de massa seca da parte aérea, com a dose de 0,6 g dm³ de potássio e a 
acácia-negra obteve maior produção com a dose de 1,2 g dm³.

A quantidade de biomassa em uma planta depende dos fatores ambientais e 
dos fatores inerentes à própria planta (CALDEIRA et al., 2001). Em alguns casos, 
a adubação deve ser utilizada para manter ou elevar a produtividade do sistema, o 
balanço dos nutrientes e sua quantidade irá destacar a eficiência ou não da ciclagem 
desses nutrientes nos ecossistemas (CAMPOS et al., 2004).

Figura 4. Massa seca da parte aérea de mudas de Acacia mangium e Acacia mearsi em função 
das diferentes doses de potássio.

Para o parâmetro de massa seca das raízes em função das doses de potássio 
aplicadas, quando analisado, para ambas as espécies de Acácia a dose de potássio 
que apresentou a melhor biomassa das raízes foi a dose de 2,4 g dm³, conforme a 
(figura 5). 
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Figura 5. Massa seca da raiz em mudas de Acacia mangium e Acacia mearsi em função das 
diferentes doses de potássio.

Dias et al. (1994), em seu estudo do efeito da omissão de macronutrientes em 
mudas de A. mangium, analisou a massa seca da parte aérea e a radicular, como 
parâmetros morfológicos, para expressar a qualidade das mudas. Em trabalho com táxi-
branco, Dias et al., (1992) buscou mais de um parâmetro morfológico para expressar a 
qualidade das mudas, incluindo entre eles a altura, o diâmetro do colo e a massa seca 
da parte aérea. Para alguns pesquisadores além da massa seca aérea deveria ser 
utilizada a massa seca radicular, a fim de atribuir maior importância as raízes.

Formação de mudas que apresentam um balanço negativo entre a parte aérea e 
a radicular vão apresentar maiores problemas de adaptação depois de plantadas no 
campo. A razão entre a parte radicular e aérea está em função da espécie, do tipo de 
substrato a ser utilizado na produção de mudas, bem como da fertilidade do mesmo, 
sendo maior em ambiente de baixa fertilidade (CALDEIRA et al., 2000).

Para a determinação da massa seca total foi utilizada as medias encontradas da 
massa seca da parte aérea e as da massa seca das raízes em função das doses de 
potássio aplicadas, gerando assim o fator para massa seca total como observado na 
figura 6.

Quando analisamos a produção total nota-se que a espécie Acácia mangium 
teve maior produção de massa na dose 0,6 g dm³, para a espécie acácia-negra a 
maior produção ocorreu quando foi submetida a dose de potássio de 1,2 g dm³.
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Figura 6. Crescimento e desenvolvimento do diâmetro de colo de mudas de Acacia mangium e 
Acacia mearsi em função das diferentes doses de potássio. 

Através da metodologia proposta por Paiva e Gomes (2000),  analisando os 
dados expostos nas  Figuras 1 e Figura 3, podemos observar que o período para se 
transferir as mudas do viveiro para o campo seria 120 dias após a semeadura (DAS), 
onde para as espécies contemos alturas acima de 30 cm no caso da Acacia mangium 
é de 47,14 cm e para a acácia negra a altura é de 47,00 cm. Além que, nesse período o 
diâmetro do colo é superior a 3 cm, a Acacia mangium 4,08 mm e para a acácia negra 
4,00 mm. Dados esses que nos mostram que após esse período as plantas estariam 
prontas para serem plantadas no campo, com a garantia de sua sobrevivência.

Através da avaliação destrutiva, as mudas de Acácia não apresentam grande 
demanda de potássio, sendo que para a espécie Acácia mangium a dose de potássio 
de 0,6 g dm³, foi a ideal para que as plantas obtivessem o seu melhor desenvolvimento, 
sendo que com doses maiores houve um decréscimo no seu desenvolvimento. Para 
a espécie Acácia mearnsii De Wild., a dose de potássio de 1,2 g dm³ foi a ideal para o 
seu melhor desenvolvimento, e quando expostas a doses maiores houve o decréscimo 
de seu desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a dose de potássio mais indicada para o desenvolvimento da 
Acácia mangium foi de 0,6 g dm³, enquanto para a acácia-negra foi de 1,2 g dm³. 
Em relação ao tempo de transferência das mudas do viveiro para o campo pode se 
concluir que a época ideal é 120 dias após a semeadura.
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